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Vereador Ademário 
(PSDB) insiste na 
necessidade de uma 
auditoria geral nas 
contas e contratos da 
Saúde. Manifestação 
ocorreu durante a 
sessão da Câmara 
que aprovou a LDO 
para 2017, enquanto 
funcionários do 
Hospital Municipal 
apelavam soluções 
para os vereadores.
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O Brasil passa por um momen-
to histórico, com o Legislativo 
exercendo papel decisivo na 
conclusão e desfecho desse mo-
mento. De imediato, são dois 
processos de extrema impor-
tância a serem julgados pelos 
deputados e senadores: o im-

peachment da presidente Dilma 
Rousseff e a cassação do man-
dato de Eduardo Cunha.
 A interinidade dessas 
situações, mesmo com Dilma 
e Cunha afastados de seus car-
gos, atrapalha o Brasil e retarda 
a retomada do crescimento.
 Na Câmara, por exem-
plo, os trabalhos estão sendo 
comandados por um deputado 
que não tem ideia do que faz 
na cadeira de presidente. Seu 
mandato parece muito mais um 
roteiro de uma boa série de fic-
ção, com muitas idas e vindas e 
trapalhadas de seu protagonis-
ta. Cunha tem que sair para que 
possamos eleger um novo pre-
sidente que coloque um ponto 
final nessa situação.
 Já a interinidade de 
Michel Temer, enquanto o Se-
nado não conclui o impeach-
ment de Dilma, prejudica o 

próprio Governo Federal, pois 
ele precisa ser efetivado para 
ter mais credibilidade ao adotar 
algumas medidas.
 Agora, felizmente 
chegamos a um ponto que nem 
mesmo as bancadas que traba-
lham para adiar a conclusão dos 
casos devem conseguir retardar 
os processos muito mais do que 
já fizeram (e olha que foi mui-
to!). Se tudo caminhar como 
previsto, os dois processos 
devem ser resolvidos pelo Le-
gislativo até setembro, com os 
mentirosos Cunha e Dilma re-
tirados definitivamente de seus 
cargos.
 E aí novamente en-
tram os deputados e senadores. 
Se engana quem acha que o pa-
pel decisivo dos parlamentares 
acaba com o fim dos processos 
de cassação. Muito pelo contrá-
rio. Concluída essa turbulenta 

etapa, teremos nossos caminhos 
livres para aprovar, na Câmara 
e no Senado, medidas urgen-
tes para que o país retome seu 
rumo.
 Todos nós teremos que 
trabalhar fortemente, em alguns 
casos com medidas impopula-
res, mas essenciais para tirar o 
Brasil da lama deixada pelos 
treze anos de gestão petista. É 
chegada a hora dessa mudança.
 A população entendeu 
e cobra por reformas como a da 
previdência e a política, custe 
o preço que custar. Cobra por 
projetos que possam readequar 
as finanças públicas, que pos-
sam diminuir o desemprego e 
frear a inflação, entre tantas ou-
tras demandas urgentes. E nós, 
no Legislativo, precisamos ter 
responsabilidade e exercer o 
nosso papel com eficiência para 
ajudar o Executivo com essas 

medidas.
 Sabemos que levará 
mais tempo do que os cerca de 
dois anos (período que Michel 
Temer terá para exercer a Presi-
dência da República) para colo-
car o Brasil de novo nos trilhos 
depois de tantas pataquadas do 
PT. Mas esse período é funda-
mental e é por isso que temos 
que estar a postos.
 Mais do que nunca, 
chegou a vez do Legislativo. 
Chegou a nossa hora de dar 
uma resposta à sociedade. Não 
há mais tempo a perder!

(*) Bruno Covas é deputado 
federal (PSDB-SP) e 
ex-Secretário de Meio 
Ambiente do Estado de São 
Paulo. E-mail: 
bruno@brunocovas.com.br 
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“Não houve ausência 
de diálogo. Estamos 

estudando como atender 
essas demandas”.

Edmur Mesquita, 
Subsecretário de Estado 

do Desenvolvimento 
Metropolitano, sobre 

crise da saúde em 
Cubatão.

Frase

Tivemos todos um AVC
Mário Torres Filho 

Nesta última quarta-feira à noite, 
eu e minha família fomos aco-
metidos de uma grande triste-
za: Minha mãe, a Dona Sandra, 
super-mãe-esposa-avó-tia-irmã, 
mulher de fibra, guerreira, ativa 
e protetora como uma leoa, so-
freu um AVC, acidente vascular 
cerebral. Eu estava no meio de 
uma aula quando recebi a no-
tícia e em 10 minutos voei do 
Casqueiro à Vila Nova. Quando 
cheguei à casa dela, uma equipe 
do Samu já estava no local para 
levá-la ao Pronto Socorro Cen-
tral de Cubatão. Foi a partir daí 

que percebi a dura realidade que 
não somente ela, mas todos nós, 
família, cidade, país, sofremos 
também um AVC.
 Falando rapidamente 
sobre o AVC, ou derrame cere-
bral, ele ocorre quando há um 
entupimento ou o rompimento 
dos vasos que levam sangue ao 
cérebro, paralisando a área ce-
rebral que ficou sem circulação 
sanguínea adequada. Entre os 
sintomas estão a diminuição ou 
perda súbita da visão num olho 
ou nos dois olhos, alteração 
aguda da fala, com dificuldade 
para articular, expressar ou para 
compreender a linguagem, per-
da da força e sensibilidade, com 
sensação de formigamento, na 
face, braço ou perna de um lado 
do corpo, dor de cabeça súbita 
e intensa sem causa aparente, 
instabilidade, vertigem inten-
sa e desequilíbrio associado a 
náuseas ou vômitos. Seja qual 
for o tipo do acidente, as conse-
qüências são bastante danosas e 
os danos são consideravelmente 
maiores quando o atendimento 
demora mais de 3 horas para ser 

iniciado. No caso da Dona San-
dra, o tratamento começou cerca 
de 6 horas após ela ter sido leva-
da de casa.
 Apesar das condições 
terrivelmente precárias das ins-
talações do PS Central, o atendi-
mento de emergência foi rápido, 
gentil e cuidadoso. Primeira-
mente, qualquer possibilidade 
de internação e tratamento no 
Hospital Modelo foi descartada, 
nem é preciso perder tempo com 
argumentações mais profundas 
sobre a lamentável crise que o 
hospital enfrenta. O encami-
nhamento da solicitação de re-
moção e internação à Unimed é 
que mostrou o quanto todos nós 
somos pedaços de carne em um 
açougue de quinta categoria. Há 
décadas meus pais pagam a Uni-
med, e somente mais de 3 horas 
de telefonemas insistentes, após 
dizerem que só havia vaga no 
Hospital Santo Amaro, no Gua-
rujá, enfim consegui uma vaga 
na UTI da Beneficência Portu-
guesa, em Santos, através de um 
primo que é médico e trabalha 
lá, e assim minha mãe enfim foi 

removida.
 Chegando lá, a demo-
ra continuou. A confirmação 
da Unimed levou mais quase 
3 horas, devido às necessárias 
avaliações e confirmações e 
aos protocolos administrativos 
do raio-que-o-pariu. Em meio a 
dor, tristeza, sofrimento, angús-
tia e todos os demais sofrimen-
tos que afligem a família, paren-
tes e amigos, temos de conviver 
com a decepção e a revolta com 
o colapso de todo o sistema onde 
estamos inseridos arriscando 
nossa sobrevivência. Todos nós 
ficamos atordoados quando algo 
assim acontece com alguém 
querido, especialmente se tra-
tando de pai, mãe, filhos, só que 
ao invés de um lado do corpo, 
a paralisia é geral; mesmo ten-
tando manter a calma e a razão, 
ficamos também sem fala, com 
sensação de dormência pela apa-
rente sensação de incapacidade 
de fazer algo, em reação à inope-
rância e ineficiência de um sis-
tema de saúde, que assim como 
em outras áreas, seja educação, 
cultura, trabalho, transporte, 

habitação, mostram o quanto 
somos frágeis e estamos à mer-
cê, basicamente, da boa vontade 
política para uma profunda mu-
dança ou uma definitiva criação 
de leis que transformem de vez 
o errado no certo, o atraso no 
progresso, o caos na ordem, a 
corrupção na competência e na 
eficiência com o preço justo e 
honesto, como elas sempre de-
veriam ser.
 É isso aí. Minha mãe 
teve um AVC. Minha cidade, 
meu Estado e meu país tam-
bém tiveram AVCs e, dessa for-
ma, estamos todos juntos nesse 
desproporcional e avantajado 
Titanic, esperando muito mais 
além das horas limites para que 
o devido tratamento seja enfim 
concedido. 
 E que Deus nos proteja 
de todo o mal e tenha misericór-
dia de nós.

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

É chegada a hora do Legislativo
Bruno Covas

Linha Direta
Bruno Covas
Bruno Covas, mais um pra ver a 
desgraça que Marcia Rosa deixou a 
cidade...
Sandra Rodrigues, via Facebook.
Usiminas

Bolsão 7
Aqui no Bolsão 7, arrumaram as 
ruas e até agora não tiraram o entu-
lho. E deixaram no meio da rua, uma 
pouca vergonha!
Ana Lucia, via Facebook.

Cubatão para Santos
Bom, como a atual administração 
acabou com o município, o me-
lhor seria anular a Emancipação de 
Cubatão e passar o Município para 
Santos. Ou seja, transformar a cida-
de em um bairro de Santos, porque 
está mais do que provado o retroces-
so da cidade. Lamentável.
Elton Sousa, via Facebook.

Descaso com Servidor
Porque a Prefeitura protagonizou 
um show de cafonice patética, ofe-
recendo churrasco pros executivos 
da ECOPAG, alardeou na mídia a 
volta do Cartão Servidor, cobraram 
do nosso holerite os R$ 25,00 de 
taxas e depois deixou falir vergo-
nhosamente o próprio? Uma obra de 
arte da patifaria inconsequente? Por-
que não paga nosso Vale Refeição 
de junho? Porque não repassa o que 
desconta do nosso holerite pra pagar 
nossa Assistência Médica pra Caixa 
de Previdência? Porque não repas-
sa pra Caixa Econômica os valores 
descontados também do nosso ho-
lerite pra pagar nossos empréstimos 
consignados e nos faz passar pelo 
constrangimento de receber cartas 
de cobrança da empresa? Isso tudo 
faz algum sentido? Ou é só ladroa-
gem mesmo?
Celso Batista, via Facebook.

E a minha pauta?
Infelizmente, pela terceira vez, mi-
nha sugestão não entrou em pauta. 
Na próxima vez vou omitir a infor-
mação que nas escolas estaduais na 
cidade de Cubatão não tem biblio-
teca. Talvez assim as sugestões que 
faço serão consideradas.
Wellington Santos, via Facebook.

Refeições hospitalares
Caos em Calotão, digo Cubatão 
kkkkkkkkkkkk. Funcionários pe-
dem esmolas, em alimentos, para os 
pacientes do Hospital Modelo não 
morrerem de fome...
Arlindo Rodrigues, via Facebook.

Poluição
Recentemente (dia 25/6) flagrei duas 
torres de uma empresa de Cubatão 
“perfumando” o ar da cidade (e re-
gião) com uma fumaça preta... cof, 
cof, cof...
Moésio Rebouças, via Facebook.

ACESSE O POVO PELA 
INTERNET

povodecubatao.
com.br
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Armando
É inegável a experiência e 
a importância de Armando 
Campinas Reis – ilustração 
- na articulação política de 
bastidores em toda a cidade. 
Ex-vereador e presidente da 
Câmara foi vice-prefeito e já 
se candidatou a prefeito de 
Cubatão em outras épocas, 
“Armandão”, como vem 
sendo chamado nas princi-
pais atividades políticas da 
cidade, já tomou partido: 
“depois dessa lufada que 
ainda passa por nosso muni-
cípio, o vereador Ademário 
da Silva Oliveira (PSDB) é 
o melhor nome para a pró-
xima disputa da Prefeitura”, 
destaca Campinas.

Frente política
Observadores políticos da 
cidade acompanham os mo-
vimentos da frente de pré-
-candidatos a prefeito de 
Cubatão, composta até agora 
por Carlos Gilberto de Frei-
tas (PSDC), Adalberto Fer-
reira da Silva (PSC), Mauri-
ci Aragão (PMN), Pedro de 
Sá (PTB), Geraldo Guedes 
(PR) e Severino Tarcício, o 
Doda (PSB). 

Quente
Constam nas informações 
dos pré-candidatos, que além 
dos seis partidos representa-
dos com nomes, PHS e PMB 
também se incluem entre as 
siglas que vão aguardar pela 
definição de um nome de 
consenso, por meio de uma 
pesquisa eleitoral.

Cenário geral
Hoje despontam como os 
principais nomes, como 
pré-candidatos a substituir 
Marcia Rosa (PT) na Pre-
feitura, Ademário da Silva 
Oliveira (PSDB), Dinho 
Heliodoro (SDD), Donizete 
Tavares (PSD), Fábio Inácio 
(PT), Sérgio Balula (DEM) 
e Wagner Moura (PMDB). 
Pesquisas extraoficiais, que 
todo o mundo tem uma para 
exibir nos bastidores, reve-
lam uma coincidência: três 
nomes deste grupo já supera-
ram a marca dos dois dígitos 
(mais de 10% das intenções 
de votos) e estão embolados, 
e, tecnicamente empatados.

Retaguarda
Mas põe embolado na pes-
quisa, quando se observam 
os desempenhos das demais 
candidaturas que ainda não 
atingiram os dois dígitos. 
Sem falar que o vereador 
Aguinaldo Araújo (PDT) 
pode entrar na disputa, se 
a prefeita for cassada pela 
Câmara ou pelo TSE, mas 
a perda do mandato é outra 
história, que há quem diga 
sem pensar muito, “história 
pra boi dormir”.

E o Nei Serra?
Essa pergunta é feita sempre, 
porque o ex-prefeito não é 
pré-candidato, está filiado ao 
PSDB e foi o candidato do 
partido nas eleições de 2012. 
Nei Serra tem conversado 
com praticamente todos os 
candidatos e partidos que o 
procuram, em busca do seu 
apoio, mas ele não perde a 
oportunidade de avaliar com 
os seus interlocutores sobre 
a situação de abandono de 
Cubatão, principalmente do 
Hospital Modelo, que foi 
uma referência nas suas duas 
últimas gestões.

Conselho
Para os bons entendedores da 
política, e conhecendo a his-
tória de Nei Serra, que rara-
mente frequenta Cubatão nos 
últimos tempos, a sua fideli-
dade partidária falará mais 
alto e no momento certo.

Vale Verde
Desde a última terça-feira 
(5), a comunidade do Núcleo 
Residencial Vale Verde con-
ta uma feira livre na Avenida 
Manoel dos Santos Mesqui-
ta. A Prefeitura atendeu a 
essa reivindicação antiga da 
população, que precisava se 
deslocar para outras regiões 
do município para realizar 
as suas compras domésticas, 
principalmente.

Martins Fontes
O asfaltamento da Avenida 
Martins Fontes prossegue, 
realizado pelas equipes da 
Terracom (vencedora de 
licitação pública), que já 
executou cerca de 1.200 me-
tros, supervisionados pela 
Secretaria Municipal de Ma-
nutenção Urbana e Serviços 
Públicos.

Viaduto Rubens Paiva
A duplicação do viaduto 
Rubens Paiva, na região do 
Jardim Casqueiro, continua 
“causando”. A reportagem 
do jornal ‘Povo de Cubatão’ 
tem recebido muitas recla-
mações de moradores dos 
bairros cujo trânsito e suas 
vidas seriam facilitadas de-
pois dessa obra. O maior de 
todos os problemas está nas 
filas de carros que são for-
madas para entrar e sair do 
Casqueiro.

Às escuras
Durante o dia os motoristas 
“ainda se encontram” com 
o novo viaduto, mas à noite, 
com a falta de iluminação, o 
cenário é muito mais com-
plicado. Portanto, a palavra 
está com o DER – Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem do Governo do Estado, 
que antes de entregar a obra 
aos usuários, informou que 
iria monitorar toda a movi-
mentação para corrigir as 
desconformidades.

Desmentido
O Portal de Cubatão, onde a 
Prefeitura concentra todas as 
informações e comunicações 
de interesse dos cidadãos, 
está com o seu conteúdo li-
mitado devido à legislação 
eleitoral, mas a população 
ainda pode acessá-lo para 
algumas das suas necessi-
dades de utilidade pública 
– www.cubatao.sp.gov.br 
– como a nota oficial des-
mentindo o fechamento do 
hospital municipal.

Boatos 
A Secretaria de Comunica-
ção da Prefeitura desmentiu 
“categoricamente todos os 
boatos de que o Hospital 
Municipal de Cubatão seria 
fechado”, lamentando o que 
chamou de “uso político da 
grave situação financeira 
do Município, a pior de sua 
história. Boatos dessa gravi-
dade só causam transtornos 
e angústia a inúmeras famí-
lias com pacientes atendidos 
pelo complexo hospitalar”.

Perguntar não ofende
Cubatão tem solução?

Política

Boca do Povo

A reação do deputado federal 
Bruno Covas, convidado de 
honra do diretório municipal 
do PSDB de Cubatão para o 
lançamento de um gibi contan-
do a história do vereador Ade-
mário da Silva Oliveira, ex-
plica o volume de cubatenses 
que compareceram sexta-feira 
(1 de julho) à noite da sede da 
ACIC – Associação Comercial 
e Industrial de Cubatão: Que 
loucura é essa?! 
 Essa foi a pergunta e 
a exclamação feitas pelo par-
lamentar tucano na chegada 
ao evento. O espanto do neto 
do ex-governador Mário Co-
vas era justificável. Os orga-
nizadores do evento contaram 
2.500 pessoas, que abarrota-
vam os dois salões da ACIC e 
as ruas próximas.
 Lideranças comunitá-
rias, sindicais e políticas da ci-
dade também ficaram bastante 
bem impressionadas, pelo fato 
de que o evento era de lança-
mento de conteúdos do livreto 
e do site do vereador cubaten-
se, sem qualquer outro atrativo 
– não haviam bebidas, comi-
das e iguarias à serem servidas 
para os que se deslocaram até 
lá, numa noite chuvosa.
 Ademário tem uma 
história que se assemelha à de 
muitos imigrantes que chegam 

a Cubatão até como bebê de 
colo. Acresce-se que ele foi 
se constituindo como um líder 
local desde a infância, porque 
ainda menino saiu do sertão 
nordestino para se tornar advo-
gado, professor e o parlamen-
tar mais votado da história de 
Cubatão. 
 Armando Campi-
nas, ex-vereador, presidente 
da Câmara e vice-prefeito de 
Cubatão, que atualmente é um 
dos principais conselheiros de 
Ademário, declarou que esse 
acontecimento “foi uma das 
melhores experiências ao lon-
go dos (seus) bem vividos, 75 
anos de idade”.
 O jornalista Felipe 
Takashi, um dos entusiastas 
da ideia de contar a história do 
vereador em quadrinhos, des-
tacou a emoção que comparti-
lhou com o Ademário na medi-
da em que ele ia relembrando 
fatos sobre a sua vida: “Nunca 
é demais agradecer as opor-
tunidades que nos dão, como 
o Ademário neste momento. 
Mas também gostaria de es-
tender esse reconhecimento 
a todas as outras pessoas que 
colaboraram voluntariamente 
para esse sucesso por inteiro, 
como o Di Lombardi (figura 
fundamental para o sucesso 
da festa), da Fabiana Hallss, 

do Wilton Junior, do Matheus 
Henrique, do Irineu Carvalho, 
da Genalva Ribeiro, do Ronald 
Lopes, do Paulo Libório, do 
Benaldo, da Patricia Campi-
nas, do Guilherme Bastos, da 
Nathalia Donadio e mais uma 
multidão que colaborou com a 
gente”, ressalta Takashi.
No detalhe - Os dois salões 
da ACIC tiveram atrações es-
pecíficas para o público. No 
anexo, televisores apresen-
tavam a nova roupagem do 
site www.ademariooliveira.

com.br e, no mesmo salão, 
telões projetavam a história 
do vereador, que ao falar 
com o público presente dis-
se que se sentia emocionado, 
pela retribuição de carinho 
e solidariedade, alertando a 
todos sobre os próximos ca-
pítulos: “novas páginas se-
rão escritas com as histórias 
que desde já vivemos jun-
tos”. Foram confeccionados 
5 mil gibis, custeados pelo 
próprio vereador. 

Gibi contando história de Ademário 
leva 2.500 pessoas a ACIC

Segundo os organizadores, o evento contou com a presença de 
mais de 2.500 pessoas, surpreendendo lideranças comunitárias, 

sindicais e políticas da cidade. Emocionado, ao lado do pai, 
Ademário agradeceu o emocionante momento vivido.

Uma antiga reivin-
dicação dos mora-
dores da Vila Es-
perança acaba de 
ganhar o empenho 
do líder comunitá-
rio Marcio Teixei-
ra, que juntamente 
com o deputado 
estadual Cezinha de 
Madureira (DEM) 
organizou e proto-
colou um abaixo as-
sinado com mais de 
1000 assinaturas na 
Empresa Metropolitana 
de Transportes Urbanos 
do Governo do Estado de 
São Paulo – EMTU, no 
último dia 29 de junho. 
 Essas assinaturas 
são de moradores da Vila 
Esperança e de bairros ad-
jacentes solicitando que 
a EMTU realize estudos 
para a disponibilização 
de mais uma linha de ôni-
bus intermunicipal, entre 
as cidades de Cubatão 
(Vila Esperança) e San-
tos (Ponta da Praia), para 
beneficiar os cerca de 35 
mil moradores dos bairros 
Vila Esperança, Ilha Bela, 

Morro do Índio, Sítio 
Novo, Vila Caíque, Vila 
Natal, entre outros. 
 A nova linha terá 
grande impacto na vida 
dos moradores, pois mui-
tos deles utilizarão essa 
condução para trabalhar, 
estudar e principalmente 
tornar mais fácil o aces-
so ao Ambulatório Mé-
dico de Especialidades 
(AME), situado na rua 
Alexandre Martins, 70 – 
em Santos. 
 “Tenho certeza 
de que o presidente da 
EMTU, Joaquim Lopes, 
entendeu nossos argu-
mentos e tomará as devi-

das providências, 
pois não podemos 
aceitar que as pes-
soas sejam obriga-
das a se sacrificar 
tanto, saindo de 
suas casas debilita-
das para a realiza-
ção de exames mé-
dicos e tomar duas 
conduções, com 
trajeto de quase 3 
horas na própria 
Baixada Santista”, 
afirma Marcio Tei-

xeira. 

Apoio reforçado – No 
início desta semana, Mar-
cio Teixeira comemorava 
a adesão do deputado fe-
deral Bruno Covas e do 
vereador Ademário da 
Silva Oliveira (PSDB) 
que, ao tomarem conheci-
mento da mobilização dos 
moradores, fizeram ques-
tão de assinar o docu-
mento (abaixo assinado) 
e se comprometeram ficar 
atentos a todas as ações 
desse processo, inclusi-
ve contatando também a 
EMTU.

Vila Esperança poderá ter uma 
linha de ônibus Santos Canal 6

TRANSPORTE PÚBLICO
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Social

VAI ROLAR

4 a 14/7 inscrições para o programa Banda Escola de Cuba-
tão - BEC para inicialização em instrumentos musicais, dança e 
canto. Os interessados devem procurar a secretaria do BEC no 
Novo Anilinas na Av. 9 de Abril, 2275, Centro, Cubatão.
 
8/7 Happy Hour com a Midnigth Band, tocando clássicos do 
Rock e Blues, no Largo do Café Bar e Restaurante, Rua XV de no-
vembro, 80, Centro Histórico de Santos. Informações 32192548.
 
O cantor e compositor Dennys Rodrigues apresenta seu estilo 
“Popnejo” no dia 8/7 no KING’S bar e hamburgueria, Av. Nações 
Unidas, 333, Vila Nova e 9/7 no Buteco Gourmet, Av. Brasil, 447, 
Jardim Casqueiro, Cubatão.

FEIRA LIVRE

O Vale Verde conseguiu 
e no dia 5/7 registramos 
a primeira feira livre do 
bairro uma solicitação 
antiga dos moradores.

Felicidades para Aluízio Jr. Que 
comemorou no dia 01/7 seu 
aniversário. Parabéns!

Parabéns para 
o Heitor que 
completou seu 1º 
aninho no dia 03/7. 
Na foto com os pais 
Giscarla e Rubens e 
o irmão Henrique.

A minha amiga Cleide 
Cavalcante que comemorou 

no dia 5/7 seu aniversário. 
Feliz vida.

Felicidades aos 
aniversariantes do 

mês de junho do 
Rotary Cubatão Maria 

Cecília 9, Cida Balula 
13 e Ahamad Khalil. 

Parabéns a todos.

Feliz vida para Matheus Felipe que 
comemorou com a galera seu aniversário no 

dia 03/7. Na foto com a mãe Fátima.

PARABÉNS

AMOR MAIOR
Amor desmedido do amigo Ademário com seu pai, Antônio 
Soares de Oliveira, flagrados no lançamento da sua história, 
sexta-feira (1/7), quando superlotou a ACIC de amigos e simpa-
tizantes “eu tenho orgulho de ser seu filho; meu amor e a minha 
gratidão por você são infinitos!”

FUTEBOL

Final do campeonato cubatense, catego-
ria 50 anos, tem como vencedor o Espor-
te Clube Jardim Casqueiro que venceu o 
Unidos por 2x1.
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A crise econômica desani-
ma, desemprega, desesta-
biliza, descapitaliza e des-
motiva; por essa razão, está 
na hora de desapegar dos 
sentimentos que somente 
causam desespero. É preci-
so ser aquela metamorfose 
ambulante do que ter aquela 
velha ignorância formada 
sobre tudo. 
 O primeiro passo é 
duvidar daquilo que podem 
sugerir como “modelo ide-
al” para chegar à inovação. 
Não tenha medo de errar, 
desconfie dos MBA’s tra-
dicionais, dos excessos de 
planejamento, da aversão ao 
risco, o mundo muda a cada 
instante, não é você que vai 
estagnar, afinal, camarão 
que dorme a onda leva. 
 Pare de reclamar 
de tudo que não deu certo, 
saia da posição de vítima, 
faça sua parte, inove, crie, 
fuja da zona de conforto 
que proporciona uma falsa 
sensação de segurança, por 
total temor ao risco de testar 
algo novo. 
 Aproveite o mo-
mento de crise para analisar 
o seu propósito pessoal e o 
propósito real da existência 
de seu negócio. A diferença 
entre o dono de negocio e o 

empreendedor está no pla-
nejamento, desta feita, toda 
ação empreendedora deve 
partir de um plano, provi-
sionando cada etapa.
 Todo negócio bem 
sucedido ou que precisa 
ser reinventado, deve estar 
apoiado num plano de negó-
cios, com estratégias para o 
futuro do empreendimento, 

vislumbrando lucros, divi-
dendos e resultados. 
 Deixe de lado o jei-
tinho brasileiro de resolver 
as coisas, não está fácil para 
ninguém. Por essa razão, 
é preciso respirar fundo e 
encarar, assumir riscos sem 
criar castelos de areia, caso 
contrario, seu negócio esta-
rá fadado ao insucesso.

Reinvente-se 
na crise

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

O Sebrae paulista realiza no 
próximo dia 22 de julho uma 
Sessão de Negócios para 
micro e pequenas empresas 
(MPEs) e Empreendedores 
Individuais (MEI) de todos 
setores de atividades (co-
mércio, indústria e servi-
ços) na Baixada Santista. 
O evento, que conta com 
o apoio da Porto Seguro, 
é uma oportunidade para 
conhecer outros empresá-
rios de diversas atividades 
com interesses em comum 
e que podem se tornar 
clientes ou fornecedores.
  A Sessão de Negó-
cios é um sistema dinâmi-
co de reuniões comerciais 
em que cada empresá-
rio entra em contato direto 
com todos os demais parti-
cipantes. As empresas têm 
até dois minutos para fazer 
uma apresentação rápida e 
objetiva de seus produtos e 
serviços. O tempo será con-
trolado por um moderador.
  O modelo permite 
que ao longo das reuniões 
as empresas que estiveram 
em uma determinada mesa 
se reencontrem o menor 
número de vezes possível 
em outras mesas de nego-
ciação, gerando assim um 
dinamismo e otimização na 
realização do evento.  Uma 
vez finalizado o tempo de 
todos os participantes, todas 
as empresas participarão de 

um ‘coffee break’ onde po-
derão trocar cartões e infor-
mações.
  Essa é mais uma 
oportunidade proporciona-
da pelo SEBRAE, por meio 

do seu escritório regional na 
Baixada Santista, neste mo-
mento de economia instável. 
Há saídas e o networking 
entre empresas de vários 
segmentos é uma grande 
oportunidade para geração 
de novos negócios.
  Ao final do evento, 
as empresas participantes 
receberão um catálogo ele-
trônico de oportunidades, 
que servirá como um guia 
permanente para identifica-
ção dos produtos e serviços 
ofertados, demandados e 
apresentados durante a Ses-
são de Negócios, facilitan-
do contatos futuros entre os 
participantes.
  O valor da inscrição 

é de R$ 50,00, pagos pre-
sencialmente ou por meio 
de depósito bancário. In-
formações sobre inscrições 
e formas de pagamento po-
dem ser obtidas pelo tele-

fone (13) 3208-0010. Na 
Baixada Santista, Paulo 
Sergio Brito Franzosi é o 
gerente do escritório re-
gional do SEBRAE-SP e 
está sempre à disposição 
para conhecer e trabalhar 
as suas ideias e alternati-
vas para o sucesso empre-
sarial.
 Portanto, participe 
da Sessão de Negócios no 
dia 22 de julho (sexta-fei-
ra), no horário compreen-
dido entre 9 e 13h00, na 

sede da Porto Seguro, em 
Santos, a Avenida Francis-
co Glicério, 557 – 1.º andar, 
bairro Pompeia.

(*) Bruno Caetano é 
superintendente do 
SEBRAE-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Chances na Sessão de Negócios

A Sessão de Negócios 
é um sistema 

dinâmico de reuniões 
comerciais em que 

cada empresário entra 
em contato direto 

com todos os demais 
participantes. 

Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão

ACESSE O POVO PELA INTERNET
povodecubatao.com.br

anuncie no Povo de Cubatão

Sabesp já recebeu 240 litros de óleo de fritura usado e quer muito mais
Moradores da Baixada 
Santista e turistas 
continuam trocando o 
produto usado por brinde 
nos pontos de coleta da 
companhia na região.

A campanha da Sabesp para 
incentivo ao descarte correto 
do óleo de cozinha usado já 
arrecadou 240 litros em toda 
a Baixada Santista. O volu-
me vem sendo depositado 
pelos moradores da região 
em 10 pontos de atendimento 
da companhia participantes 
da ação, nos nove municí-
pios e no Distrito de Vicente 
de Carvalho. A atividade foi 

iniciada como parte das co-
memorações ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente, no dia 5 
de junho.
 Durante a promo-
ção, quem depositar qual-
quer quantidade de óleo de 
cozinha usado nos displays 
da campanha recebe em tro-
ca um funil para auxiliar no 
armazenamento do produto. 
Ainda existem 300 brindes 
disponíveis entre as nove ci-
dades da região.
 Desde 2008, a Sa-
besp dispõe de pontos de co-
leta do óleo de fritura usado 
e todo o conteúdo captado é 
recolhido e transformado em 

biodiesel pela Organização 
Não-Governamental (ONG) 
Trevo.
 Para contribuir com 
a campanha e ganhar o fu-
nil – oferecido pela empresa 
Cargill, produtora do óleo 
Liza – basta coletar o óleo 
de fritura usado em garrafas 
PET de qualquer tamanho. 
O líquido deve estar frio e o 
recipiente devidamente tam-
pado.
 
Preservação ambiental - 
Estima-se que cada litro de 
óleo de fritura lançado in-
devidamente no sistema de 
drenagem das águas pluviais 

(de chuvas) é capaz de conta-
minar aproximadamente 25 
mil litros de água. Portanto, 
nesta primeira fase da cam-
panha, já foram preservados 
cerca de 6 milhões de litros 
de água presentes nos corpos 
hídricos da região.
 Quando lançado no 
sistema de coleta de esgotos, 
por meio de ralos ou vasos 
sanitários, o líquido gruda 
no interior das tubulações 
provocando obstruções que 
causam o refluxo do esgoto 
para dentro da residência ou 
até mesmo a paralisação e 
quebra do sistema público de 
esgotamento.

 Pontos de coleta 
de óleo de cozinha usado: 
Cubatão: Rua Bernardo 
Pinto, 395; Guarujá: Ave-
nida Leomil, 1.055; San-
tos (Palácio Saturnino de 
Brito): Avenida São Fran-
cisco, 128; São Vicente: 
Avenida Antonio Emerich, 
528 e Vicente de Carvalho: 
Avenida Thiago Ferreira, 
435, de segunda a sexta-
-feira, das 10 às 16 horas; 
com exceção de Santos 
(Palácio Saturnino de Bri-
to), que funciona de terça 
a sexta-feira, das 11 às 17 
horas e aos sábados, das 11 
às 16 horas.

CAMPANHA
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Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

  

Quando a banda america-
na Eagles voltou a ativa em 
1994, com a apresentação 
em formato acústico, foram 
feitos dois shows. Um deles 
foi lançado na época, que se 
transformou no CD e DVD 
Hell Freeeze Over. Agora 
foi lançada em CD a segun-
da apresentação, que existia 
em forma bootleg e agora 
entra para o catálogo oficial 
da banda, com o nome de 
Eagles Unplugged 1994 - 
The Second Night.
 O grupo está com 
a formação clássica nesse 
show: Glenn Frey (que fa-
leceu recentemente), Don 
Henley, Timothy B. Schmitt, 
Don Felder e Joe Walsh.  E 
o repertório dessa segun-

da apresentação da volta 
da banda não traz muitas 
novidades. É quase o mes-
mo de Hells Freeze Over. 
Estão lá os clássicos como 
Hotel California (cuja ver-
são acústica estourou nas 
paradas mais uma vez) e ba-
ladas bem ao estilo da ban-
da, como Best Of My Love, 
Love Will Keep Us Alive, 
Tequila Sunrise e Help Me 
Thru The Night. Todas toca-
das com violões acústicos, 
com inspiração na música 
folk norte americana.
 Na segunda parte 
dessa apresentação os músi-
cos assumem as guitarras e 
voltam no tempo relembarn-
do outros clássicos como 
Take It Easy (o primeiro hit 

da banda, de autoria de Ja-
ckson Browne), In The City 
(com solo de slide guitar e 
vocal de Joe Walsh) e Life In 
The Fast Lane (com destaque 
novamente para o solo de 
Walsh no riff). One Of These 
Night é uma que não consta-
va no álbum anterior e ganha 
espaço nesse lançamento.
 No geral, The Se-
cond Night serve como mais 
um registro da banda que, 
como se previu na época, 
ainda tinha muito o que ofe-
recer ao público. E não dei-
xa de servir também como 
homenagem póstuma ao fa-
lecido Glenn Frey. Uma óti-
ma dica para fãs ou mesmo 
para quem deseja conhecer 
melhor o som do grupo.

CD mostra a banda 
Eagles ao vivo em 1994

Cultura, Variedades e Empreendedorismo

Clubinho de Férias da PM 
ganha uniformes da Anglo 
American
O patrocínio em 
Cubatão faz parte 
do investimento 
em projetos sociais 
anunciado no 
início do ano pela 
companhia.
 
A Anglo American 
está patrocinando 70 
uniformes que serão 
usados pelos moni-
tores voluntários do 
tradicional Clubinho 
de Férias da Polícia 
Militar, em Cubatão. 
De 11 a 22 de julho, 
das 13h às 17h, cerca 
de 300 crianças em 
férias escolares vão 
participar de diversas 
ações programadas 
no Parque Novo Ani-
linas (Avenida Nove 
de Abril s/n). Como as 
atividades são realiza-
das em um local aber-
to ao público, o uso 
do uniforme auxilia 
na identificação dos 
monitores que fazem 
parte do programa.
 “Segurança é o 
maior valor da Anglo 
American, por isso, 
colaboramos com os 
uniformes como for-
ma de prestigiar este 
importante trabalho 
desenvolvido pelos 

policiais do município.  
Ficamos gratos em 
apoiar ações como a 
do Clubinho, pois eles 
transmitem os mes-
mos valores que nor-
teiam nossa forma de 
trabalhar: segurança, 
integridade, responsa-
bilidade, colaboração, 
inovação, preocupação 
e respeito”, ressalta 
Marcelo Silvestre, ge-
rente de operações da 
unidade de fosfatos da 
Anglo American.
 O programa foi 
criado pela 4.ª Compa-
nhia da Polícia Mili-
tar com o objetivo de 
proporcionar noções 
de civismo, sociabili-
dade, além de oferecer 
atividades seguras du-
rante as férias escola-
res. Desde sua funda-
ção, em julho de 1986, 
o Clubinho já atendeu 
mais de 34 mil crian-
ças.
  “A finalidade 
do projeto é aproximar 
as crianças da Polícia 
Militar, seguindo as 
filosofias do policia-
mento comunitário. 
Entendemos que nes-
te período de férias 
muitos pais, por tra-
balharem, não conse-

guem acompanhar os 
filhos de forma segura 
nas áreas de lazer dos 
bairros em que resi-
dem. Desse modo, os 
monitores voluntários 
são peças fundamen-
tais, pois, abrem mão 
das férias escolares 
para atuar conosco, 
sendo que muitos des-
ses monitores já foram 
crianças no Clubinho 
de Férias”, explica o 
Cabo PM Israel Alves 
Soares, coordenador 
do Clubinho de Férias 
da Polícia Militar.
  Este ano estão 
previstas apresenta-
ções teatrais, contos 
de histórias e sessão 
de cinema no Cine 
Roxy. Além disso, as 
crianças receberão ins-
truções sobre a educa-
ção no trânsito com a 
Companhia Municipal 
de Trânsito (CMT) e 
também conhecerão 
mais de perto o traba-
lho da Polícia Militar, 
com a apresentação 
do trabalho da Polí-
cia Militar Ambiental 
e da equipe de ades-
tramento de cães do 
2.º Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia 
(BAEP).

CULTURA

Medida proporcionará 
melhoria na qualidade 
dos serviços prestados 
aos visitantes e efici-
ência na exploração de 
produtos florestais, a ex-
ploração de serviços ou o 
uso de áreas, ou parte das 
áreas, inerentes ao ecotu-
rismo.
 A Lei que auto-
riza a Fazenda do Estado 
a conceder a exploração 
de serviços ou o uso de 
áreas inerentes ao eco-
turismo, bem como a 
exploração comercial 
madeireira ou de subpro-
dutos florestais em áreas 
protegidas, foi sanciona-
da na quarta-feira (29), 
pelo governador Geraldo 
Alckmin (PSDB).
 A proposta ori-
ginal sobre o assunto 
começou a ser desen-
volvida com o apoio do 
deputado federal Bruno 
Covas (PSDB-SP), na 
época em que ele era 
Secretário do Meio Am-
biente.
 As concessões 

são condicionadas a 
uma série de requisitos, 
entre eles, a previsão de 
formas de favorecer o 
desenvolvimento social 
e econômico das popu-
lações tradicionais e das 
comunidades existentes 
no interior e no entorno 
das áreas concedidas.
 A lei também 
determina que os contra-
tos devem prever regras 
que garantam a impossi-
bilidade de transferência 
de bens e áreas do Estado 
e a obediência ao Plano 
de Manejo e aos regula-
mentos das unidades de 
conservação.
 A exploração co-
mercial da madeira e de 
subprodutos florestais só 
será permitida nas áreas 
cujo plano de manejo ou 
de produção prevejam 
este tipo de atividade. No 
caso das áreas inseridas 
na Lei nº 16.260, só se 
enquadram neste critério 
as estações experimentais 
e as florestas estaduais. 
As unidades de conser-

vação que são conhecidas 
como parques estaduais, 
por serem de proteção in-
tegral, não entram nesse 
grupo.

Benefícios da Lei - A 
concessão trará melho-
ria da infraestrutura das 
unidades de conserva-
ção para a prática do 
ecoturismo, aumento do 
número de visitantes e 
o desenvolvimento de 
atividades múltiplas de 
educação ambiental. Os 
recursos obtidos serão 
destinados exclusiva-
mente para a gestão, pro-
teção e conservação das 
áreas protegidas.
 As comunidades 
que moram nas regiões 
de entorno dos parques 
serão beneficiadas direta 
e indiretamente. Seja tra-
balhando em alguma das 
unidades de negócios 
objeto de concessão ou 
por meio do efeito multi-
plicador do turismo, que 
tende a beneficiar muitos 
elos da cadeia produtiva, 

aquecendo a economia 
regional.
 A lei tem como 
principais objetivos per-
mitir, criar e favorecer 
condições à exploração 
do potencial ecoturís-
tico das áreas; permitir 
a exploração comercial 
sustentável de produtos 
florestais, madeireiros e 
não madeireiros das áre-
as; entre outros.
 Bruno ressalva 
que, com a possibilidade 
de concessão, espera-se 
uma melhora ambien-
tal dos parques, de sua 
infraestrutura, além do 
aumento do número de 
visitantes. Ainda para o 
deputado, as concessões 
devem resultar em mais 
chances de empregos 
diretos e indiretos para 
as comunidades que mo-
ram perto dos parques.
 Dentre as áreas 
que poderão ser conce-
didas, duas na região de 
Cubatão: Parque Estadu-
al Serra do Mar e Cami-
nhos do Mar.

Governador sanciona lei que autoriza 
concessão de parques estaduais



//PRA CUIDAR
DO FUTURO,

INVESTIMOS HOJE.

A Estação de Tratamento de

Água de Cubatão é a maior e mais 

importante do litoral e do interior de

São Paulo. Ela atende toda a região

da Baixada Santista e recebe 

investimentos constantes da Sabesp

para continuar levando água de 

qualidade até a sua casa. Só nos

últimos dois anos, foram mais de

R$ 22 milhões para substituir seu

sistema de cloração e modernizar

seus sistemas de bombeamento.

E isso não é tudo, mais de R$ 3,7

milhões estão sendo investidos para 

melhorar também seu processo de

pré-tratamento.

Cuidar da água é cuidar do futuro.

Cada gota vale muito.

ÁGUA

QUA 
LIDA 
DE VALE 

MUITO
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Colapso na saúde expõe Cubatão desgovernada
Vereador Ademário 
(PSDB) insiste na 
necessidade de uma 
auditoria geral nas 
contas e contratos da 
Saúde. Manifestação 
ocorreu durante a 
sessão da Câmara 
que aprovou a LDO 
para 2017, enquanto 
funcionários do 
Hospital Municipal 
apelavam soluções 
para os vereadores.

No mesmo dia da ses-
são ordinária, em que 
os vereadores aprova-
ram a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) 
do município de Cuba-
tão para o exercício de 
2017, com duas emen-
das, na terça-feira (5), 
a crise da saúde local 
com a greve dos funcio-
nários do Hospital Mo-
delo sacudiu a classe 
política. Os funcioná-
rios acompanhados de 
representantes do Sin-
dicato dos Empregados 
em Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde de 
Santos e Região (Sin-
trasaúde) aproveitaram 
essa oportunidade e se 
reuniram com os vere-
adores para discutir a 
greve que já dura mais 
de vinte dias.
 A sessão, exclu-
siva para a votação do 
projeto da LDO, que o 
aprovou em primeira e 
segunda discussões, ti-
nha tudo para ser tran-
quila, mas precisou 
compartilhar entre to-
dos os presentes a insa-
tisfação com o governo 
da prefeita Marcia Rosa 
(PT) na gestão do hospi-
tal. E o tom da conver-
sa se elevou quando os 
funcionários apelavam 
por uma ajuda externa a 
Cubatão, principalmen-

te por parte do Governo 
do Estado.
 Foi nesse mo-
mento que o vereador 
Ademário da Silva Oli-
veira (PSDB), um dos 
políticos mais próximos 
do governador Geraldo 
Alckmin, se manifes-
tou sobre a visão geral a 
respeito da administra-
ção petista de Cubatão: 
“Quando se apela pelo 
socorro do governador 
do Estado, ninguém 
consegue achar uma 
resposta que possa jus-
tificar o fato de Cubatão 
ter o orçamento que te-
mos e ainda entrar em 
colapso na saúde. Essa 
pergunta é feita sempre 
para nós, que valoriza-
mos o planejamento e 
aqui não temos”, ressal-
tou Ademário.
 O vereador 
também relembrou que 
no primeiro semestre 
Cubatão recebeu R$ 12 
milhões dos governos 
federal e estadual, ba-
seando isso na informa-
ção de que o atendimen-
to à saúde local é pleno, 
“que pode fazer tudo e 

que na real pode nada”, 
contrapondo ao novo 
vereador Fábio Inácio 
(PT), que tentou justifi-
car o papel do hospital 
que não atende somente 
a Cubatão hoje em dia e 
que precisava repensar 

seus custos.

Auditoria – O verea-
dor Ademário defende, 
a exemplo do Ministé-
rio Público do Estado 
(MPE), que instaurou 
inquérito civil contra a 
Prefeitura de Cubatão 
para investigar se o Go-
verno Municipal vem 
aplicando corretamente 
os recursos financeiros 
do Município, do Esta-
do e da União no Hos-
pital Municipal.
 O vereador in-
siste que é preciso rea-
lizar com urgência uma 
auditoria nas contas da 
Prefeitura, pela Secreta-
ria de Estado da Saúde e 
pelo Departamento Na-
cional de Auditoria do 
SUS (DenaSUS): “Pa-
rece um saco sem fun-
do, os dinheiros vêm da 
União e do Estado, mas 
não chegam no destino 
que deveriam chegar”, 
enfatiza o parlamentar 
tucano.

Prefeitura – o secretá-
rio municipal da Saú-
de, Benjamin Lopez, 

que na semana passa-
da - quarta-feira (29) 
– participou de audiên-
cia pública na Câma-
ra Municipal e voltou 
a dizer que o hospital 
custa mensalmente R$ 
4,4 milhões e atende 

pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) não 

somente os moradores 
da cidade, mas de toda 
Região Metropolitana 
da Baixada Santista, foi 
bastante criticado pelo 
vereador Severino Tar-
cício, o Doda (PSB): 
“Ora, de nada adianta 

marcar audiências com 
ele, porque ninguém 
acredita nele. Cabe a 
prefeita se explicar, di-
zer logo se há ou não 
uma solução, se pode 
ou não resolver”, sen-
tenciou.

CONDESB – Durante 
audiência pública do 
Conselho de Desen-
volvimento da Região 
Metropolitana (CON-
DESB) realizada na 
sede da Agência Me-
tropolitana da Baixada 
Santista (Agem), em 
Santos, com o objetivo 
de discutir a proposta 
orçamentária estadu-

al para 2017, esta vi-
rou um fórum para que 
moradores de Cubatão 
pedissem mais inves-
timentos estaduais na 
Cidade.
 A paralisação 
do funcionamento do 
Hospital Municipal de 
Cubatão foi o primei-
ro assunto colocado na 
pauta. “O governador 
deu R$ 11 milhões para 
um hospital que não 
está nem aberto, o Hos-
pital dos Estivadores, e 
está deixando o Hospi-
tal de Cubatão morrer”, 
criticou Rosa Maria 
Cassimiro, dona de casa 
cubatense.

Governo Alckmin 
– Na próxima quarta-
-feira (13 de julho), às 
16 horas, está prevista 
uma reunião na Casa 
Civil do Governo de 
São Paulo para tratar 
dos problemas na área 
da saúde de Cubatão. 
O encontro deve reunir 
a prefeita Marcia Rosa, 
vereadores, deputados e 
o representante do Esta-
do.

“Só com uma auditoria nas 
contas da Prefeitura vamos 
saber o quê se passa”, diz o 
vereador Ademário Oliveira 

(PSDB)

O ato foi executado 
por trabalhadores do 
Hospital, que ainda 
mantêm a greve.

Trabalhadores do 
Hospital Modelo re-
alizaram na tarde de 
quarta-feira (6) uma 
“Passeata Fúnebre 
Simbólica”, com direi-
to à música de velório, 
apito e até um caixão. 
O ato teve início na 
porta do próprio hos-
pital, seguindo pela 
Avenida Nove de Abril 
e tendo seu término na 
Esplanada Municipal.

 Ao chegarem 
na porta da Prefeitura 
de Cubatão, os mani-
festantes colocaram o 
caixão no chão, e, nes-
se exato momento, foi 
possível ver uma faixa 
branca, com o nome da 
prefeita Marcia Rosa 
(PT). Além disso, al-
guns dos manifestan-
tes se agachavam para 
simbolizar um suposto 
adeus a administração 
petista, em Cubatão.
 Segundo o di-
retor do Sintrasaúde, 
Silas da Silva, o ato 
representou o pouco 

caso da Administração 
Municipal com os tra-
balhadores que cuidam 
da Saúde de uns dos 
maiores complexos 
hospitalares da região 
da Baixada Santista. 
“A única coisa que fi-
zeram foi pagar o nos-
so salário referente ao 
último mês. No entan-
to, demais direitos e 
benefícios como o nos-
so acordo coletivo, que 
deve ser pago com re-
troativo desde outubro 
do ano passado, ainda 
não foi definido”, disse 
Silas.

GREVE - O sindica-
lista ainda diz que um 
grupo de trabalhadores 
do hospital esteve na 
audiência do Tribunal 
de Justiça, na manhã da 
mesma quarta-feira, em 
São Paulo, no entanto 
nada foi resolvido. “O 
que a AHBB (entidade 
que administra o Hos-
pital Modelo) ofereceu 
para nós foi a mesma 
coisa que foi rejeitada 
na nossa assembleia, no 
último dia 30 de junho. 
Dessa forma, continua-
remos a greve”. 

Marcia Rosa tem “enterro 
simbólico” em frente à Prefeitura

O secretário municipal da 
Saúde, Benjamin Lopez, 

participou de audiência pú-
blica na Câmara Municipal 

e foi bastante criticado.


